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Estudantes de uma escola do campo e 
a cultura digital

	
Resumo: Este trabalho tem como objetivo discutir os resultados de uma 
pesquisa sobre a cultura digital de estudantes de uma escola do campo da 
rede pública municipal de Picos, Piauí. A coleta dos dados se deu por meio 
de um questionário aplicado a estudantes do Ensino Fundamental. Também 
foram usados registros em arquivo sobre a instituição. Os resultados mostra-
ram que a maioria dos estudantes possui acesso a dispositivos eletrônicos 
e conexão com a internet em suas casas. É comum ficarem mais de quatro 
horas por dia no ciberespaço. As tecnologias digitais estão presentes nas 
atividades produtivas do campo, desenvolvidas por suas famílias. A escola, 
embora possua alguns dispositivos eletrônicos e internet, não os tem explo-
rado suficientemente no processo de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: cultura digital; educação no campo; ensino fundamental.

1 Introdução

A discussão sobre a educação da população campesina é im-
portante dada a parcela que esta representa no âmbito nacional, 
estimada em mais de 30 milhões de pessoas. (IBGE, 2010) Inclui 
um grupo diverso, constituído por agricultores familiares, assen-
tados da reforma agrária, nações indígenas, povos da floresta, 
ribeirinhos, pescadores artesanais, quilombolas, trabalhadores 
assalariados rurais, dentre outros. (BRASIL, 2008) Dessa popu-
lação depende a produção agropecuária e extrativista do país, 
além da preservação de riquezas naturais e culturais. Apesar do 
seu valor, a população do campo tem recebido pouca atenção no 
âmbito educacional. (SANTOS, 2017)

Diante disso, emergiu desde a década de 1990, com o apoio 
dos movimentos sociais, o debate sobre a Educação do Campo 
(CALDART, 2012), um paradigma educacional construído com os 
sujeitos do campo, em conformidade com os seus interesses e a 
sua realidade (MOLINA; JESUS, 2004). Fundamenta-se na ideia 
de complementariedade entre o campo e a cidade, na proposta de 
desenvolvimento para todos, e no fortalecimento da identidade 
campesina. (BRASIL, 2003)

Além desses fundamentos, a Educação do Campo possui 
princípios pedagógicos. São eles: a) ela é um direito dos povos do 
campo; b) o respeito às organizações sociais e o conhecimento 
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por elas produzido; c) a Educação deve ser do e no campo; d) ela 
é produção de cultura; e) ela forma sujeitos; f) ela deve promo-
ver a formação humana para o desenvolvimento sustentável e  
g) o respeito às características do campo. (BRASIL, 2003) Desse 
modo, a Educação do Campo endossa um ensino contextualizado, 
com respeito aos valores, às culturas, aos saberes, às atividades 
laborais, aos tempos e aos espaços da população do campo.

A Educação do Campo tem respaldo na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (BRASIL, 1996), nas Diretrizes Operacionais 
para a Educação Básica das Escolas do Campo (BRASIL, 2002) e 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica. 
(BRASIL, 2013)

Paralelo à construção histórica da Educação do Campo, a po-
pulação campesina tem recebido o impacto das tecnologias digitais 
(AFFONSO; HASHIMOTO; SANT’ANA, 2015), por meio do acesso a 
dispositivos eletrônicos, conexão com a internet e produtos digitais 
para o trabalho e gestão da produção rural.

Apesar de todos os percalços e dificuldades envolvidos na 
introdução das tecnologias no meio rural não há como deixar 
de observar que no cotidiano global os meios de comunicação 
tiveram um importante papel nas transformações sociais, locais, 
regionais e globais. As tecnologias digitais já consumiram a 
sociedade urbana e agora avançam mesmo que em um passo 
lento para o espaço rural. (BELUSSO; PONTAROLO, 2017, p. 10) 

Nesse contexto, a escola do campo tem um papel importante, 
não apenas como espaço de inclusão digital, mas também de síntese 
e de crítica (LIBÂNEO, 2011) das novas relações, necessidades e 
identidades criadas pelo acesso a novas tecnologias. Ela também é 
um lugar tanto de aplicação como de proposição de políticas para o 
território camponês, que devem considerar o entrelaçamento entre 
desenvolvimento rural e tecnologias. (BELUSSO; PONTAROLO, 2017)

Um projeto de educação básica do campo tem de incorporar uma 
visão mais rica do conhecimento e da cultura, uma visão mais 
digna do campo, o que será possível se situamos a educação, o 
conhecimento, a ciência, a tecnologia, a cultura como direitos 
e as crianças e jovens, os homens e mulheres do campo como 
sujeitos desses direitos. (ARROYO, 2011, p. 82)



revista entreideias, Salvador, v. 10, n. 2, p. 93-113, maio/ago. 2021 95

Com essa perspectiva, o objetivo deste trabalho é discutir os 
resultados de uma pesquisa sobre a cultura digital de estudantes 
de uma escola do campo da rede pública municipal de Picos, Piauí. 
Nessa direção, uma pesquisa por artigos científicos dos últimos 
anos, em periódicos da área da educação, apontou três trabalhos. 
(BIERHALZ; FONSECA; OLIVA, 2019; LUZ; SANTOS; SANTOS, 
2019; OLIVEIRA; MAURELL; COSTA, 2015)

Oliveira, Maurell e Costa (2015) realizaram uma pesquisa 
com alunos do campo, da Educação Infantil, na área rural de um 
município gaúcho. Por meio da análise de desenhos e do uso de 
objetos virtuais de aprendizagem, os pesquisadores inferiram que 
as tecnologias digitais podem facilitar o processo de aprendizagem, 
inclusive no contexto da alfabetização de crianças.

Luz, Santos e Santos (2019) fizeram uma investigação com 
estudantes do Ensino Médio de uma escola de um assentamento 
em um município paranaense. Os resultados obtidos por meio 
da aplicação de um questionário misto sobre hábitos e acesso 
vinculados às Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), 
sinalizaram a importância de a escola introduzi-las no processo de 
ensino-aprendizagem.

Em um município do Rio Grande do Sul, Bierhalz, Fonseca 
e Oliva (2019) estudaram por meio de questionários e análise de 
desenhos de 23 alunos do campo, do sétimo e oitavo ano, o uso que 
faziam das tecnologias no cotidiano. Apontaram com os resultados 
da pesquisa que a tecnologia deve ser uma das pautas da discussão 
sobre o projeto político pedagógico da escola do campo.

O ineditismo deste trabalho está tanto no contexto de pesquisa, 
na Região Nordeste, como na sua temática, em torno do seguinte 
problema: como os estudantes estão inseridos na cultura digital? 
Para tratá-lo, este texto está organizado da seguinte maneira: pri-
meiro, expõe o que considera como cultura digital e conceitos a 
este vinculado, especialmente na sua relação com a escola; depois, 
apresenta a metodologia, seguida pelos resultados e discussões. Por 
fim, culmina nas considerações finais.

2 Cultura digital e a escola

A expressão “cultura digital” surgiu no contexto da comunicação 
dominada pelas tecnologias digitais (DIAS; RODRIGUES, 2019), 
que se referem a
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[...] um conjunto de tecnologias que permite, principalmente, 
a transformação de qualquer linguagem ou dado em números, 
isto é, em zeros e uns (0 e 1). Uma imagem, um som, um 
texto, ou a convergência de todos eles, que aparecem para nós 
na forma final da tela de um dispositivo digital na linguagem 
que conhecemos (imagem fixa ou em movimento, som, 
texto verbal), são traduzidos em números, que são lidos por 
dispositivos variados, que podemos chamar, genericamente, 
de computadores. Assim, a estrutura que está dando suporte a 
esta linguagem está no interior dos aparelhos e é resultado de 
programações que não vemos. Nesse sentido, tablets e celulares 
são microcomputadores. (RIBEIRO, 2014, grifo do autor)

As tecnologias digitais não apenas estão presentes no cotidiano 
das pessoas como têm alterado a sua cultura, quanto àquilo que 
fazem e produzem socialmente, inclusive a maneira de pensar e 
aprender. É nesse sentido que se fala em cultura digital ou ciber-
cultura, a cultura oriunda do ciberespaço.

O ciberespaço (que também chamarei de ‘rede’) é o novo 
meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos 
computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura 
material da comunicação digital, mas também o universo 
oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres 
humanos que navegam e alimentam esse universo. Quanto ao 
neologismo ‘cibercultura’, especifica aqui o conjunto de técnicas 
(materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de 
pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com 
o crescimento do ciberespaço. (LÉVY, 1999, p. 17, grifo do autor)

Dessa forma, o ciberespaço refere-se tanto ao universo de in-
formações provenientes e circulantes na web como a ampla rede 
de usuários que nela navega. 

As relações provenientes do ciberespaço produzem a cultura 
digital, da “sociedade em rede”. (CASTELLS, 1999, p. 5) Nesta, “o 
computador não é mais um centro, e sim um nó, um terminal, 
um componente da rede universal [...]. No limite, há apenas um 
único computador, mas é impossível traçar seus limites, definir 
seu contorno. [...] É vivo, fervilhante, inacabado: o ciberespaço em 
si”. (LÉVY, 1999, p. 44)

A cultura digital está presente no dia a dia dos sujeitos escolares, 
refletindo-se na sua comunicação, relações e produções. “A escola, 
embora saibamos das inúmeras dificuldades enfrentadas nas redes 
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públicas de ensino do país, não pode se isentar das possibilidades 
que a tecnologia digital proporciona”. (HETKOWSKI; DIAS, 2019, 
p. 13) Devido às limitações estruturais e na formação dos profes-
sores e gestores escolares, é um desafio criar um diálogo entre o 
cotidiano escolar e a cultura digital. 

Embora professores e alunos vivam em uma cultura digital, 
com a utilização de smartphones, redes sociais, aplicativos, 
jogos e os mais variados recursos que desencadeiam 
novos comportamentos, consideramos um descompasso 
entre a realidade escolar e a utilização dos instrumentos 
tecnológicos nos processos de aprendizagem mais interativos. 
Esse é o descompasso é o grande desafio da educação na 
contemporaneidade e na cultura digital. (HETKOWSKI; DIAS, 
2019, p. 13)

Diante desse cenário, são prementes as discussões e reflexões 
que cercam a relação entre a escola e a cultura digital, entre de-
safios e possibilidades.

Segundo Pedró (2016), há três fatores que estão se globali-
zando e cuja combinação resultará em uma mudança pedagógica 
veiculada com as tecnologias digitais: a) a inserção crescente dos 
jovens na cultura digital, o que tem impactado nas suas formas de 
aprender; b) a produção e fácil acesso a tecnologias educacionais, 
especialmente aplicativos e conteúdos digitais gratuitos; e c) a uni-
versalização dos dispositivos de uso individual, como smartphones 
e tablets. Contudo, este pesquisador ressalta que uma mudança 
positiva causada pelas tecnologias digitais no processo de ensino-
-aprendizagem depende das condições em que são aplicadas e 
sobretudo da pedagogia adotada.

Com essa previsão, há décadas se discute qual seria o papel das 
escolas e dos professores. Segundo Libâneo (2011), a escola deve 
ser um espaço de síntese, de reflexão e de criticidade das infor-
mações veiculadas pelas tecnologias digitais. Nessa perspectiva, os 
professores não são substituíveis, mas são essenciais para orientar 
os educandos no desenvolvimento da sua autonomia e do espírito 
crítico. (MUNARIM, 2014) Dessa forma, a escola, especialmente 
por meio do papel dos educadores, deve enfrentar o avanço da 
tecnologia digital, problematizando (FREIRE, 2013) o seu status 
quo e o das informações circulantes no ciberespaço. (SELLI, 2017)
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Contexto da pesquisa

A pesquisa foi desenvolvida no ano de 2018 em uma escola da 
rede municipal de ensino de Picos, um município polo no sudeste 
piauiense. O nome da instituição não foi divulgado por motivos 
éticos, para preservar a sua identidade. A escola foi escolhida para 
a pesquisa devido à autorização do responsável pela instituição 
e por ser do campo. Ela se situa a uma distância de pouco mais 
de dez quilômetros do centro da cidade, na comunidade rural de 
Lagoa Comprida. Apesar da proximidade ao perímetro urbano, a 
escola é classificada pela Secretaria Municipal de Educação como 
pertencente à área rural. A maior parte do público atendido vive 
no campo. (BRASIL, 2010)

A escola, que possui 51 funcionários, conta apenas com as etapas 
do Ensino Infantil (98 matrículas) e do Ensino Fundamental (180 
matrículas). Os principais meios de locomoção utilizados pela co-
munidade escolar são a moto e a bicicleta. Eventualmente, algumas 
pessoas ainda se utilizam de burros e cavalos no seu deslocamento.

Quanto à estrutura física, a escola possui seis salas de aula, sala 
de diretoria, laboratório de informática, cozinha, sala de leitura, 
banheiro interno e pátio coberto. Uma fossa recebe os resíduos do 
esgoto. A merenda escolar é fornecida regularmente, além de água, 
energia elétrica e coleta periódica do lixo. No entanto, há limitações 
na estrutura do prédio, como a ausência de forro no teto das salas.

Já no que diz respeito a tecnologias a escola conta com conexão 
com a internet e seis computadores, uma TV, um aparelho de DVD, 
uma antena parabólica, uma impressora, um projetor multimídia 
e uma câmera fotográfica, que também funciona como filmadora.

Sujeitos investigados

A pesquisa foi realizada com 12 estudantes de uma turma do 
sétimo ano e oito estudantes de uma turma do oitavo ano, isto é, 
nos anos finais do Ensino Fundamental. Os procedimentos éticos 
foram adotados para preservar a identidade dos envolvidos, com 
ciência dos seus responsáveis. Por isso, os estudantes são identifi-
cados pelo índice “E” seguido por um número.

Os estudantes possuem as características dos sujeitos enraiza-
dos social e culturalmente no ambiente de uma comunidade rural 
do semiárido piauiense, pois residem e trabalham na zona rural. 
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Além de estudar, a maioria trabalha na agricultura ou na criação 
de animais para ajudar aos pais a complementar a renda do lar. 
Porém, as mulheres estão mais ocupadas em ajudar a suas mães, 
tias e avôs nos afazeres diários do lar. 

A maioria (60%) dos estudantes são do sexo feminino, na faixa 
etária entre 10 e 18 anos de idade, provenientes principalmente das 
comunidades rurais de Lagoa Comprida, Umarí, Paquetá e Beira Rio. 

Instrumentos de coleta de dados

Os dados foram coletados por meio de questionários aplicados 
aos estudantes e dos registros em arquivos digitais sobre a escola, 
disponibilizados em sites institucionais.

O questionário aplicado às duas turmas continha questões 
abertas e fechadas. Solicitava informações gerais como idade, sexo, 
local de residência, ano escolar etc. além de 17 questões sobre a 
cultura digital. Seguem os enunciados das questões: (1) Quais dis-
positivos eletrônicos possui? (2) Quais locais em que normalmente 
acessa a internet? (3) Que tipo de conexão com a internet possui 
em casa? (4) Quantas horas, em média, fica conectado com a inter-
net por dia? (5) Qual o aplicativo de comunicação para mensagens 
em tempo real que você utiliza com mais frequência? (6) Quais 
aplicativos de comunicação audiovisual que você sabe usar? (7) 
Assinale as suas habilidades no uso das redes sociais; (8) Quais as 
redes sociais em que você participa? (9) Avalie sua habilidade para 
procurar informações na internet; (10) Como você normalmente 
procede para procurar informações na internet? (11) Assinale as 
suas habilidades de produção com uso de tecnologias digitais; (12) 
Como você avalia o seu conhecimento digital, em geral? (13) Em 
quais atividades produtivas a sua família utiliza o apoio de novas 
tecnologias digitais? (14) Como as tecnologias digitais servem de 
apoio para as atividades produtivas rurais? (15) Na sua escola, as 
tecnologias digitais são utilizadas? (16) Quais tecnologias digitais 
são utilizadas na sua escola? (17) Na sua opinião, qual a importância 
das novas tecnologias digitais para o seu dia a dia?

Análise dos dados

A análise dos dados foi parcialmente estatística, por meio do 
software Excel, com o qual foram construídos os gráficos.
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Na análise qualitativa (LÜDKE; ANDRÉ, 2013), os dados obti-
dos por meio do questionário foram confrontados com os registros 
institucionais e inferidos com o referencial teórico adotado.

Resultados e discussões

A partir dos dados coletados, foi possível tecermos a análise e 
discussão dentro dos seguintes temas imbricados ao nosso problema 
de pesquisa: a) dispositivos eletrônicos e conexão com a internet; 
b) hábitos, habilidades e saberes provenientes do ciberespaço;  
c) a escola do campo e as tecnologias digitais; d) o cotidiano da 
população do campo e as tecnologias digitais.

Dispositivos eletrônicos e conexão com a internet

A discussão sobre a cultura digital dos estudantes da pesqui-
sa começa com a descrição dos dispositivos eletrônicos por eles 
utilizados para o acesso ao ciberespaço. (LÉVY, 1999) Quando 
questionados quantos dispositivos possuem em casa, as respostas 
permitiram a construção da Tabela 1.

Tabela 1 – Quantidade de dispositivos eletrônicos para acesso à internet nas resi-

dências e/ou propriedades rurais dos estudantes

Estudante Smartphone Tablet Notebook Computador 
Desktop

Smart TV 

E01 4 0 1 0 0

E02 6 0 1 0 0

E03 3 1 0 0 1

E04 1 0 1 0 0

E05 4 0 1 0 0

E06 1 0 0 1 0

E07 1 0 0 0 0

E08 2 0 0 0 0

E09 1 0 0 1 0

E10 4 0 0 0 0

E11 3 0 1 0 0

E12 0 0 0 0 0

E13 4 0 0 1 1
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E14 2 0 0 0 1

E15 3 1 1 0 0

E16 1 0 0 0 1

E17 1 1 0 1 0

E18 3 1 1 0 0
E19 1 0 1 0 0
E20 0 0 1 0 0

        Fonte: dados da pesquisa (2018).

Pode-se perceber a partir dos dados (Tabela 1) que o acesso ao 
ciberespaço se dá principalmente por meio do smartphone, embora 
este não seja de posse por todos os membros das suas famílias (E04, 
E06, E07, E09, E16, E17, E19). É comum os pais possuírem apare-
lhos celulares enquanto os filhos utilizam smartphones. Há casos 
em que este é o único dispositivo para o acesso à internet (E07, 
E08, E10). A maioria (95%) dos estudantes possui o seu próprio 
aparelho e por meio dele acessa a internet, assim como também 
concluíram Bierhalz, Fonseca e Oliva (2019) na Região Sul, indo 
ao encontro da tendência de universalização dos dispositivos de 
uso individual, um dos fatores que apontam para a necessidade 
de uma mudança pedagógica que aproveite o potencial das novas 
tecnologias nos processos escolares. (PEDRÓ, 2016)

Os estudantes E12, E14 e E16 não possuem conexão com  
a internet em casa, embora os dois últimos a acessem diariamente. 
O estudante E12 é o único que não se conecta usualmente e dia-
riamente com a internet. Assim, ainda permanece o desafio para 
a proposição de atividades escolares que exigem dispositivos de 
uso individual. Nesse caso, a rede pública ou a escola poderiam 
prover tais dispositivos aos que não possuem (E12), para não se 
trabalhar de forma excludente.

Há muitas possibilidades para o desenvolvimento de atividades 
escolares com o uso do smartphone e de outros dispositivos móveis, 
especialmente no trabalho com áudios, vídeos, simuladores, info-
gráficos, imagens, calculadora, pesquisas, dentre outros.

Quando questionados sobre os locais em que normalmente 
acessam a internet, a maioria (85%) respondeu que acessa em 
sua própria casa. Há também os que acessam na casa de parentes 
(55%) e de amigos (50%) e em locais públicos (40%), como lojas, 
lanchonetes e restaurantes. 
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Hábitos, habilidades e saberes provenientes 
do ciberespaço

Concernente ao tempo diário de utilização da internet, as res-
postas levaram à construção do gráfico (Figura 1) a seguir.

Figura 1 – Respostas* dos estudantes sobre o tempo diário de utilização  

da internet

              
        Fonte: dados da pesquisa (2018).

Pode-se constatar a partir da Figura 1 que a maioria dos es-
tudantes dedica mais de quatro horas por dia do seu tempo em 
atividades no ciberespaço, mesmo considerando as limitações de 
dispositivos eletrônicos disponíveis em seus lares. Metade dos 
sujeitos investigados declarou ficar mais de oito horas por dia no 
ciberespaço. Dessa forma, é evidente que há uma cultura digital 
muito forte em meio às práticas e saberes (LÉVY, 1999) compar-
tilhados pelos jovens do campo. Deve-se superar a visão de que 
toda área rural é um local idílico, isolado e distante da dinâmica e 
do acesso aos dados globais veiculados por meio da web. Os estu-
dantes do campo estão também sujeitos aos impactos positivos e 
negativos (ZANCAN; TONO, 2018) do acesso às tecnologias digitais.

A maioria dos sujeitos da pesquisa utiliza redes sociais para se 
comunicar, como indica a Figura 2.

* Cada estudante marcou apenas 
uma alternativa.
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Figura 2 – Respostas* sobre as redes sociais mais utilizadas pelos estudantes.

  
        Fonte: dados da pesquisa (2018).

A incorporação das tecnologias pelos estudantes para usos so-
ciais e comunicação os predispõe para a participação em atividades 
escolares que as usem. (PEDRÓ, 2016) Para isso há um leque de 
possibilidades envolvendo o correio eletrônico, jogos, softwares, 
sites, blogs, livros abertos, histórias em quadrinhos, scratch etc.

Os dados obtidos mostram que estes estudantes usam as re-
des sociais para receber e enviar mensagens de texto (85% pelo 
WhatsApp e 35% pelo Messenger do Facebook) e chamadas de vídeo 
(80% pelo WhatsApp e 50% pelo Facebook). Além disso, nas redes 
sociais saberes são aprendidos e experenciados, pois 35% sabem 
enviar arquivos de textos, enquanto 80% arquivos de imagens, 65% 
links de páginas da web, 75% arquivos de vídeo e 60% arquivos de 
áudio. Dessa forma, estão imergidos na cultura digital “caracteri-
zada pela presença das mídias, pela mudança de comportamentos, 
pela celeridade das informações e pela tele prontidão do tempo e 
espaço”. (HETKOWSKI; DIAS, 2019, p. 17; LÉVY, 1999)

Os sujeitos declararam também ter adquirido outras habilida-
des (saber fazer) por meio do uso de dispositivos eletrônicos e em 
meio ao ciberespaço, como editar fotos (95%), editar textos (80%), 
criar e editar vídeos (75%), gravar e editar arquivos de áudio (70%), 
criar e editar imagens (60%), jogar jogos digitais (60%), criar blogs 
(25%), criar e postar páginas web (20%), criar sites (20%), criar 
jogos digitais (20%) e criar bancos de dados (5%). 

* Cada estudante poderia marcar 
mais de uma alternativa.
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A escola do campo e as tecnologias digitais

Os saberes e práticas dos estudantes que emergem da cultura 
digital não são bem explorados no ambiente escolar, assim como 
constatou Pedró (2016, p. 19) em um contexto global.

Em todo o mundo, os esforços realizados nas últimas décadas 
para transformar o ensino e a aprendizagem parecem não dar 
frutos, porque continuamos tendo uma escola muito parecida 
com a que tínhamos 20 anos atrás, quando a internet começou a 
se tornar popular. Em 20 anos, as tecnologias digitais realizaram 
grandes progressos que alteraram, muitas vezes radicalmente, 
nossa vida, desde o trabalho até a vida cotidiana. E parece 
que a escola está escapando dessa transformação. Realmente, 
são muitas as pesquisas e os dados que sugerem uma relativa 
resistência à mudança dos sistemas escolares.

Quando questionados se as tecnologias digitais são utilizadas 
na escola, obteve-se o seguinte resultado (Figura 3).

Figura 3 – Respostas* dos estudantes quanto a se a escola utiliza as tecnologias 

digitais

Fonte:dados da pesquisa (2018).

Assim, segundo mais de 50% dos sujeitos da pesquisa, a escola 
utiliza às vezes ou raramente as tecnologias digitais, sendo predomi-
nantes o uso do projetor de slides e da televisão. Nenhum estudante 
marcou as opções de respostas “sempre” ou “frequentemente”. 

* Cada estudante marcou apenas 
uma alternativa.
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Portanto, é possível inferir que os estudantes estão inseridos na 
cultura digital, mas a sua escola não. A escola possui conexão com 
a internet, computadores e outros dispositivos digitais, que não são 
disponibilizados para os estudantes.

Há, assim, um descompasso entre a escola e a realidade dos 
estudantes (HETKOWSKI; DIAS, 2019), indicando a necessidade 
de investimentos em tecnologias digitais naquela, não apenas no 
aspecto físico, mas também em recursos humanos.

Para tanto, faz-se necessário que as políticas públicas para a 
Educação do Campo favoreçam a ampliação das tecnologias 
para os povos dessa diversidade, para que se possa avançar no 
conhecimento e acesso às informações, cultura e serviços que 
antes não se era possível, uma vez que a maioria vive fora dos 
centros urbanos. A tecnologia utilizada de forma correta pode 
a favorecer a interação, a comunicação e o aprendizado dos 
sujeitos. Nessa perspectiva, a escola possui papel fundamental 
na transmissão do conhecimento, uma vez que em muitos casos 
o local de maior acesso as TIC’s pelos educandos é o ambiente 
escolar. (LUZ; SANTOS; SANTOS, 2019, p. 16)

Dado isso, os estudantes ainda não dimensionam as possi-
bilidades do uso das tecnologias digitais na vida escolar. Quando 
questionados sobre qual a importância das novas tecnologias para 
o seu dia a dia, relativamente poucos (35%) relacionaram com as 
atividades escolares. Seguem alguns excertos:

É importante para eu me comunicar com as pessoas de longe, 
jogar online, usar minhas redes sociais; também gosto de decifrar 
códigos etc. (E09, Questionário, 2018).  
 
Para jogar, mexer em aplicativos e entrar nas redes sociais. (E11, 
Questionário, 2018). 
 
É importante para diversão e informação. (E14,  
Questionário, 2018). 
 
Para fazer pesquisas, trabalhos da escola, notícias e para se 
conectar com pessoas que moram em outros lugares. (E18,  
Questionário, 2018).
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 A maioria, como ilustrado pelos estudantes supracitados, re-
lacionou com as redes sociais (80%) e com a obtenção de notícias 
e informações (60%).

A escola ainda carrega diversos traços tradicionais, muitas vezes 
fora da contextualização da realidade que envolve o sujeito, ao 
acarretar num desinteresse por parte dos alunos, que dão mais 
atenção ao entretenimento à tecnologia que lhe é oferecida. 
Por isso, a escola deve estar preparada para que ocorra uma 
reformulação do sistema no sentido de atualização e adequação, 
para a formação das crianças e jovens, também no âmbito 
tecnológico (LUZ; SANTOS; SANTOS, 2019, p. 7).

A escola poderia se aproximar da realidade dos estudantes 
do campo por meio do uso das novas tecnologias, já que a cultura 
digital e a cultura camponesa estão entremeadas. Seria um espaço 
para a promoção da síntese cultural (FREIRE, 2013), com critici-
dade, problematizando as informações, as notícias e a realidade. 
(LIBÂNEO, 2011; MUNARIM, 2014; SELLI, 2017)

A inserção das tecnologias digitais na escola não altera de per 
si a qualidade da educação, porque esta depende também da peda-
gogia adotada e das condições em que elas são aplicadas em sala 
de aula, especialmente do papel dos professores (PEDRÓ, 2016). 
No entanto, a presença e uso adequado na escola das tecnologias 
digitais, como um elemento cultural do cotidiano dos estudantes, 
pode levá-los a valorizá-la e a aproximá-la deles. 

Ao não se levar em consideração o estabelecimento das novas 
relações sociais que surgem com o acesso a novas tecnologias 
estamos na verdade criando uma escola desarticulada da sociedade, 
numa perspectiva de apenas consumir informação sem produzi-la 
e sem refletir crítica e coletivamente sobre os próprios saberes. 
Propor uma lógica de vínculo entre o território camponês e outros 
por meio das tecnologias valoriza as instituições educacionais como 
espaço de produção e compartilhamentos de saberes. (BELUSSO; 
PONTAROLO, 2017, p. 11)

Os princípios da Educação do Campo sinalizam para um ensi-
no que respeite os modos de vida e leve em conta a realidade dos 
alunos do campo. (BRASIL, 2003)

Um dos traços fundamentais que vem desenhando a identidade 
deste movimento por uma educação do campo é a luta do povo 
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do campo por políticas públicas que garantam o seu direito à 
educação e a uma educação que seja no e do campo. No: o povo 
tem o direito de ser educado no lugar onde vive; Do: o povo tem 
o direito a uma educação pensada desde o seu lugar e com a 
sua participação, vinculada à sua cultura e às suas necessidades 
humanas e sociais. (CALDART, 2011, p. 149, 150)

O vínculo com as necessidades da população camponesa inclui 
reconhecer o papel das tecnologias digitais no seu cotidiano. E, se 
bem empregadas, elas podem expandir os horizontes de aprendi-
zagem. (PEDRÓ, 2016)

O cotidiano da população do campo e as 
tecnologias digitais

Este estudo tem demonstrado que a realidade dos estudantes 
do campo não exclui as tecnologias digitais. Ao serem questionados 
quais atividades produtivas rurais exercidas por suas famílias que 
utilizam tecnologias digitais, eles responderam conforme aponta 
a Figura 4.

Figura 4 – Respostas* dos estudantes sobre atividades produtivas rurais de suas 

famílias que demandam o uso de tecnologias digitais

                                  
 
       Fonte: dados da pesquisa (2018).

* Cada estudante poderia marcar 
mais de uma alternativa
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* Cada estudante poderia marcar 
mais de uma alternativa Como é possível verificar, boa parte dos estudantes afirmou 

que suas famílias utilizam tecnologias digitais nas atividades de 
criação de animais, apicultura e agricultura. Não foi explicado quais 
seriam as “outras atividades” produtivas rurais que demandam o 
uso dessas tecnologias (na região pratica-se também o extrativismo 
vegetal e o artesanato), mas de que modos específicos elas têm 
contribuído para o trabalho rural (Figura 5).

Figura 5 – Respostas dos estudantes sobre as contribuições das tecnologias digi-

tais para as atividades rurais de suas famílias

           
       Fonte: dados da pesquisa (2018).

Desse modo, as tecnologias digitais estão presentes no cotidiano 
dos agricultores familiares (AFFONSO; HASHIMOTO; SANT’ANA, 
2015), auxiliando-os principalmente na compra e venda de produtos, 
na contratação de serviços e como fonte de obtenção de informações 
e consultas. “É notória a importância das tecnologias de informa-
ção em melhorar as atividades no campo, pois ela proporciona 
qualidade e oportunidade por meio de artefatos que promovem e 
fidelizam o conceito da sustentabilidade”. (ZARPELON et al., 2015) 
Se exploradas desde a escola por meio de projetos de aprendizagem 
que englobem toda a comunidade (SILVA, 2009), é possível que 
contribuam mais ainda para as famílias dos estudantes do campo.
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Considerações finais

Este trabalho procurou investigar como os estudantes de uma 
escola do campo de Picos, Piauí, estão inseridos na cultura digital ou 
cibercultura. Os resultados mostraram que a maioria deles possui 
acesso a dispositivos eletrônicos e conexão com a internet em suas 
casas. É comum ficarem mais de quatro horas por dia no ciberespaço, 
especialmente nas redes sociais; e nelas têm compartilhado saberes 
e desenvolvido diversas habilidades no aspecto comunicacional. 
As tecnologias digitais estão presentes nas atividades produtivas 
do campo, desenvolvidas por suas famílias.

A escola, embora possua alguns dispositivos eletrônicos e 
internet, não tem os explorado suficientemente no processo de 
ensino-aprendizagem. Há um descompasso entre a escola e os 
estudantes quanto à relação com a cultura digital.

No contexto da pesquisa em Educação do Campo, este traba-
lho sinaliza para a necessidade de se aprofundar as discussões e 
as reflexões sobre a inserção da população camponesa na cultura 
digital e sobre os desafios e possibilidades disso nas escolas do 
campo. Um fenômeno global é que tem sido crescente o ingresso 
dos jovens na cultura digital e isso inclui os das áreas rurais, como 
indicam os resultados.

As políticas públicas para as escolas do campo, assim como 
para as escolas urbanas, precisam levar em conta a influência das 
tecnologias digitais nos hábitos e nos modos de aprender dos estu-
dantes, para efeitos de investimentos em infraestrutura, aquisição de 
recursos didáticos e formação dos profissionais da educação. Deve-se 
pensar em como reduzir o descompasso entre os estudantes e as 
escolas quanto à inserção na cultura digital. Ao mesmo tempo, a 
escola deve se constituir em um espaço de síntese e de criticidade.

É muito importante o papel dos professores do campo diante do 
cenário criado pelas tecnologias digitais. Os estudantes necessitam de 
orientação para desenvolver um espírito reflexivo e problematizador 
em meio ao oceano de informações que correm no ciberespaço, que 
engloba um número crescente de sujeitos do campo, especialmente 
os jovens.

Students from a rural school and digital culture

Abstract: This paper aims to discuss the results of a survey about digital 
culture of students at a rural middle school from Piauí, Brazil. Data collection 
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took place through a questionnaire applied to students. Archived records 
about the institution were also used. The results showed that most students 
have access to electronic devices and an internet connection in their homes. 
It is common to spend more than four hours a day in cyberspace. Digital 
technologies are present in the rural productive activities, developed by their 
families. The school, although it has some electronic devices and internet, 
has not explored them sufficiently in the teaching-learning process. 

Key-words: digital culture; rural education; middle school.

Estudiantes en una escuela de campo y cultura digital

Resumen: Este documento tiene como objetivo analizar los resultados de 
una investigación sobre la cultura digital de los estudiantes de una escue-
la rural do Piauí, Brasil. La recolección de datos se realizó a través de un 
cuestionario aplicado a estudiantes de la educación primaria. También se 
utilizaron registros archivados sobre la institución. Los resultados mostraron 
que la mayoría de los estudiantes tienen acceso a dispositivos electrónicos 
y a una conexión a internet en sus hogares. Es común pasar más de cuatro 
horas al día en el ciberespacio. Las tecnologías digitales están presentes en 
las actividades productivas rurales, desarrolladas por sus familias. La escuela, 
aunque tiene algunos dispositivos electrónicos e internet, no los ha explorado 
suficiente en el proceso de enseñanza-aprendizaje. 

Palabras clave: cultura digital; educación rural; educación primaria.
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